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INTRODUÇÃO 

Os Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios (P.M.D.F.C.I.) são instrumentos 

operacionais de planeamento que têm como finalidade a execução de um conjunto de ações de 

prevenção, sensibilização, vigilância, deteção, combate e reabilitação das áreas ardidas. 

Assim sendo, o PMDFCI é constituído por três cadernos (Caderno I, Caderno II e Caderno III). O presente 

caderno é formado por cinco capítulos fundamentais:  

¶ O primeiro diz respeito à caraterização física do concelho de Mondim de Basto e 

respetivas implicações na DFCI;  

¶ De seguida será feita uma breve abordagem à caraterização climática do concelho, 

tendo como base a informação cedida pelo Instituto de Meteorologia; 

¶ No terceiro capítulo será realizada uma análise à caraterização da população residente 

em Mondim de Basto, tendo como fonte o Instituto Nacional de Estatística, bem como o 

Município;  

¶ O capítulo que se segue refere-se à caraterização do uso do solo assim como das 

zonas especiais de proteção. Este capítulo compreende a Carta de Ocupação do Solo 

elaborada com base nos ortofomapas de 2006 e no trabalho de campo realizado em 

2013. 

¶ No quinto capítulo, que constitui o capítulo mais extenso do Caderno I, será elaborada 

uma análise ao histórico e à causalidade dos incêndios, cujos dados foram cedidos pelo 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas; 
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1  CARATERIZAÇÃO FÍSICA 

1.1 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO CONCELHO 

O concelho de Mondim de Basto situa-se entre os 41Ü 18ô e os 41Ü 29ô de latitude Norte e os 7Ü 57ô e os 7Ü 

48ô de longitude Oeste. Integra-se na NUT II ï Norte e na NUT III ï Tâmega, onde ocupa 6,6% do 

território. A Norte é limitado pelos concelhos de Ribeira de Pena e Cabeceiras de Basto, a Este pelos 

concelhos de Ribeira de Pena e Vila Real, a Sudoeste pelo concelho de Amarante e a Oeste pelo 

concelho de Celorico de Basto (mapa 1). 

O município abrange uma área situada sobre as folhas n.º 73, 86, 87,100 e 101 da carta militar de 

Portugal. 

Com a aplicação da Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro, no município de Mondim de Basto passaram a 

existir seis freguesias em vez de oito freguesias.  

A área total do concelho é de cerca de 172,1 km² (INE, 2012) distribuídos por seis freguesias: Atei, Bilhó, 

Mondim de Basto, União das freguesias de Campanhó e Paradança, União das freguesias de Ermelo e 

Pardelhas e Vilar de Ferreiros. 

 

Mapa 1 - Enquadramento geográfico e administrativo do concelho de Mondim de Basto 

 

A distribuição da superfície total (em km
2
) por freguesia encontra-se na (tabela 1), percebendo-se 

claramente que a União das freguesias de Ermelo e Pardelhas é a que apresenta a maior área, seguindo-

se as freguesias União das freguesias de Campanhó e Paradança e Vilar de Ferreiros. 
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Tabela 1 - Distribuição da área total por freguesia 

Nome da freguesia Área (ha) 
Área 

(km2) 
Área (%) 

Atei 2467,60 24,67 14,34 

Bilhó 2656,83 26,56 15,44 

Mondim de Basto 1597,03 15,97 9,28 

União das freguesias de Campanhó e Paradança 3003,30 30,03 17,45 

União das freguesias de Ermelo e Pardelhas 4693,74 46,93 27,28 

Vilar de Ferreiros 2789,02 27,9 16,21 

Total 17207,52 172,1 100 

Fonte: DGT, CAOP 2013  

 

Ao nível florestal, o concelho encontra-se enquadrado no Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas do Norte. 

1.2 ALTITUDE E RELEVO 

A análise do relevo é um fator essencial no que concerne à definição de unidades territoriais com vista à 

determinação de aptidões, capacidades e potencialidades para todas as utilizações e funções úteis para o 

Homem. De acordo com Cancela dôAbreu (1989), a defini­«o dessas unidades territoriais deve-se à sua 

influência sobre uma boa parte dos elementos e processos fundamentais do sistema biofísico (clima, 

sistema hídrico, solo, usos e funções, etc.).Este pressuposto é aplicável à floresta, uma vez que a altitude 

condiciona a aptidão das espécies florestais juntamente com outras variáveis, tais como o clima e os 

solos, entre outros. 

O relevo é um dos fatores que exerce um papel preponderante quando estamos a retratar questões 

relacionadas com os incêndios florestais, nomeadamente na prevenção e combate. Por um lado, os 

obstáculos naturais são um fator a ter em conta na localização de um posto de vigia, por outro, a orografia 

associada a fatores climáticos poderá contribuir para uma progressão rápida do fenómeno pois as áreas 

com maior declive potenciam a velocidade de propagação dos incêndios, ao mesmo tempo que dificultam 

as ações de combate. 

No mapa hipsométrico do concelho de Mondim de Basto podemos observar que a progressão altimétrica 

varia, de grosso modo, de Oeste para Este (mapa 2). Assim, a Oeste localizam-se as áreas com a cota 

mais baixa (100 m), enquanto, a Este se encontram as áreas com cotas mais elevadas (1300 m), na serra 

do Alvão. 

Deste modo, o concelho apresenta uma área de terreno em forma de anfiteatro, decrescendo de altitude a 

partir das serras do Alvão, a Nordeste e Leste, e do Marão, a Sudeste enquanto a Sul está fechado Serra 

da Meia Via. 
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Os pontos mais elevados do concelho situam-se nas freguesias do Bilhó, no marco geodésico de Marco 

com 1286 metros de altitude e na União das freguesias de Ermelo e Pardelhas, no Planalto do Vaqueiro, 

com 1304 metros de altitude.  

Os valores mais baixos registam-se junto ao rio Tâmega, no quadrante Oeste, na freguesia de Mondim de 

Basto. 

O Monte Farinha / Sr.ª da Graça (941m) destaca-se pela sua forma de cone aparente com origem numa 

intrusão granítica. 

À escala de freguesia verificamos que são o Bilhó, a União das freguesias de Ermelo e Pardelhas e a 

União das freguesias de Campanhó e Pardelhas que se localizam nas cotas mais elevadas do concelho. 

Uma topografia mais desenvolvida a este permite uma melhor deteção de colunas de fumo a grandes 

distâncias permitindo uma deteção mais rápida e por conseguinte uma atuação mais rápida dos meios de 

combate aos incêndios. Contudo, o relevo acentuado pode levar a uma progressão mais rápida do 

incêndio florestal devido ao menor ângulo entre a chama e o solo. 

 

 

Mapa 2 - Carta hipsométrica do concelho de Mondim de Basto 

 

Uma análise por ocupação de cada uma das classes hipsométricas descritas indica-nos que a classe dos 

200 aos 400 metros é a dominante ocupando 26,7% do território, logo seguida da classe dos 400 aos 600 

metros que ocupa uma área de 26% do concelho (gráfico 1). 

Assim, podemos dizer que 52,7% do concelho de Mondim de Basto está entre os 200 e os 600 metros. 
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A classe menos representativa é a dos 100 aos 200 metros uma vez que apenas ocupa 4,9% de toda a 

área do concelho. 

Por outro lado destacamos que 6,6% do concelho de Mondim de Basto tem uma cota que varia dos 1000 

aos 1300 metros. 

 

4,9%

26,7%

26,0%

22,1%

13,7%

6,6%

[100 - 200[

[200 - 400[

[400 - 600[

[600 - 800[

[800 - 1000[

[1000 -1300][

 

Gráfico 1- Área ocupada por classe de perigosidade 

 

A distribuição por andares hipsométricos evidencia que 69,1% do território em análise se situa nos 

andares Basal e Submontano. O andar Basal (inferior a 400m) é o segundo mais representativo e 

localiza-se, sobretudo, a Oeste do concelho, com origem na margem esquerda do rio Tâmega 

englobando também a parte final da bacia do rio Ôlo. O andar Altimontano (1000 -1300 m) representa 

6,6% da área total do concelho (tabela 2). 

Tabela 2 - Distribuição dos andares hipsométricos no 

concelho de Mondim de Basto 

Andar Hipsométrico Área (%) 

Altimontano (1000 - 1300 m) 6,6 

Montano (700 -1000 m) 24,3 

Submontano (400- 700 m) 37,5 

Basal (< 400 m) 31,6 

Fonte: Adaptado Município de Mondim de Basto 

 

1.3 DECLIVES 

A importância da caraterização e análise da declivosidade da superfície terrestre está relacionada com as 

condicionantes positivas e negativas para usos e funções existentes ou previstos no território (riscos de 

erosão, drenagem hídrica e atmosférica, implantação de estruturas e infra-estruturas, trabalho de 

maquinaria diversa, sistemas agrícolas e florestais, etc.) (Cancela dôAbreu, 1989). 
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No concelho de Mondim de Basto, as classes que assumem os declives mais acentuados localizam-se, 

maioritariamente, na parte centro ï Sul do concelho, com maior expressão nas freguesias de União das 

freguesias de Ermelo e Pardelhas e União das freguesias de Campanhó e Paradança. A freguesia de 

Vilar de Ferreiros também é caraterizada por uma declivosidade acentuada, nomeadamente na parte Sul 

e Noroeste, onde se encontra o Monte Farinha (mapa 3). 

 

Mapa 3 - Carta de declives do concelho de Mondim de Basto 

 

A distribuição da área do concelho por classe de declives evidencia que 33,1% do território apresenta 

declives entre os 10 ï 20 graus. A classe dos 20 -30 graus também ocupa uma parcela muito próxima da 

considerada dominante já que se distribui por cerca de 32,7% da área concelhia (gráfico 2). 

Assim, o concelho de Mondim de Basto apresenta uma declivosidade que varia entre os 10 e os 30 graus 

em cerca de 68,7% da sua área total. 

A classe menos representativa é a dos 5 -10 graus (8,4%), enquanto a classe de declives mais 

acentuados (30 -79 graus) representa cerca de 8,9% do território. 
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Gráfico 2- Distribuição da área (%) por classe de declives 

 

A relevância da caraterização e análise desta variável biofísica repercute-se em vários aspetos, 

nomeadamente no trabalho de maquinaria diversa, o que dificulta o combate e velocidade de propagação 

do fogo. Assim, mostra-se importante abordar, ainda, a questão do declive no âmbito das ações que 

envolvem trabalhos mecânicos. A utilização de meios mecânicos deverá ser entendida tanto numa 

perspetiva de rentabilidade económica através da produção florestal bem como na perspetiva diretamente 

relacionada com a prevenção de incêndios, nomeadamente na redução do risco de ignição, através de 

operações florestais de redução de combustível e construção e/ou beneficiação de infraestruturas 

florestais. Isto porque a utilização de meios mecânicos se torna impossível a partir de um determinado 

limiar, que segundo alguns autores (Louro et al, 2002), para a maioria das operações coincide com os 

35% de inclinação:  

¶ <8% - corresponde à classe de declives onde a mobilização do solo não tem 

qualquer restrição; 

¶ [8-12%[- a intervenção mecânica deve somente ser realizada segundo as curvas 

de nível; 

¶ [12-35%[- limite máximo para efetuar operações com meios mecânicos; 

¶ [35-60%[- limite máximo em que se podem efetuar operações manuais; 

¶ >60% - limite a partir do qual nenhuma operação é exequível e/ou aconselhável 

de ser realizada. 

O aumento da velocidade de propagação do fogo em áreas de maior declive relaciona-se com o facto dos 

combustíveis a montante da frente de fogo serem secos e aquecidos até à temperatura de ignição. 

Igualmente, em áreas correspondentes a vales encaixados poderá verificar-se o ñefeito chamin®ò em que 

as correntes convectivas geradas pelas altas temperaturas facilitam a propagação do incêndio. As linhas 

de água em áreas de maior declive trarão problemas quanto à manutenção da vegetação ribeirinha, pois 

a dificuldade do terreno traduzir-se-á numa dificuldade de controlo da vegetação. 
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Mapa 4 - Carta de declives do concelho de Mondim de Basto - Mecanização 

 

No que se refere à distribuição da área do concelho por classes de declives é possível observar que 37% 

da área do concelho apresenta declives entre os 12%-35% e uma área idêntica detém um declive que 

varia entre os 35 e os 60%. A classe de declives inferiores a 8% ocupa cerca de 17% da área total do 

concelho, enquanto, a classe dos declives superiores a 60% ocupa 7% do concelho. A classe menos 

representativa corresponde aos declives que variam dos 8 aos 12% (gráfico 3). 

Assim, é possível verificar que 74% do concelho se localiza nas classes correspondentes aos limites 

máximos para efetuar operações com meios mecânicos (37%) e / ou manuais (37%). 
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Gráfico 3- Distribuição da área (%) por classe de declives (mecanização) 

 

1.4 EXPOSIÇÃO DE VERTENTES 

As diversas exposições das vertentes ao Sol geram diferentes microclimas, determinantes no conforto 

bioclimático e na natureza da vegetação espontânea ou das culturas instaladas (Magalhães, 2001). 

Assim, a análise da orientação das encostas é um fator muito importante quando o objetivo é a 

determinação do risco de incêndio. 

Uma maior ou menor exposição aos raios solares faz variar o teor de humidade dos combustíveis 

vegetais existentes no local. Deste modo, as áreas voltadas ao quadrante Norte apresentam uma maior 

humidade relativa favorecendo o desenvolvimento das espécies vegetais e por conseguinte, reúnem as 

condições ótimas para o aumento da carga combustível.  

As vertentes orientadas a Sul apresentam condições mais favoráveis à progressão de um incêndio, na 

medida em que os combustíveis sofrem maior dissecação e o ar é também mais seco devido à maior 

quantidade de radiação solar incidente (Silva e Páscoa, 2002). 

No concelho de Mondim de Basto, a maioria das vertentes está orientada para o quadrante Oeste (mapa 

5). 

Relativamente às vertentes voltadas a Sul podemos verificar que estas se concentram maioritariamente 

na parte Centro - Norte do concelho, com especial atenção para o Monte Farinha, na freguesia de Vilar de 

Ferreiros. 

As áreas planas sem exposição localizam-se principalmente nas áreas com as cotas mais baixas mas 

também nas áreas de cota mais elevada, a Este do concelho, como por exemplo na freguesia do Bilhó. 
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Mapa 5 - Carta de exposição de vertentes do concelho de Mondim de Basto 

 

A distribuição da área por orientação de vertente evidencia uma predominância das áreas voltadas a 

Oeste (33%), logo seguidas pelas expostas a Norte (22%) (gráfico 4). 

As áreas sem qualquer tipo de exposição assumem um valor significativo (17%) sendo mais elevado do 

que as expostas a Este (10%). 
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Gráfico 4- Distribuição da área (%) por orientação de vertente 

 

Esta análise permite-nos concluir que 51% da área do concelho de Mondim de Basto está orientada aos 

quadrantes Sul e Oeste (33% e 18%, respetivamente), as quais, em caso de incêndio florestal favorecem 

a sua progressão. 
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1.5 HIDROGRAFIA 

Os sistemas fluviais estão sujeitos a instabilidades associadas à modificação contínua das suas 

caraterísticas físicas, em particular da sua geometria, como consequência da ação do escoamento. Essas 

consequências são a erosão, transporte e deposição dos sedimentos, resistência aos escoamentos 

fluviais e o condicionamento das situações de cheias, secas e poluição, a que estão frequentemente 

associados impactes económicos, sociais e ambientais significativos devido à intensa ação do Homem 

sobre este tipo de ecossistema. 

O papel que o ecossistema florestal desempenha ao nível da hidrografia é fundamental, ainda que na 

maioria das situações a sua ação seja feita de uma forma indireta. Por exemplo, contribui para o aumento 

da disponibilidade hídrica bem como para redução da erosão através da ação das suas raízes que 

potenciam a infiltração enquanto fixam o solo evitando o seu arrastamento. 

É neste contexto que a caraterização desta variável se demonstra essencial. 

O estudo desta variável tem vindo a adquirir uma importância crescente como elemento essencial para a 

descrição e classificação de um território, através do conhecimento da sua distribuição, tipos de formas e 

massas de água existentes, quantidade e qualidade, entre outros. 

O conhecimento das caraterísticas hidrográficas também se torna relevante para que se tenha uma ideia 

do entalhe da rede hidrográfica e densidade da mesma, fatores que podem condicionar a mobilidade de 

meios de combate a incêndios. 

O escoamento gerado no concelho de Mondim de Basto segue para a bacia hidrográfica do rio Douro, 

mais pormenorizadamente para a sub ï bacia do rio Tâmega. 

As linhas de água que se destacam são o rio Tâmega, que constitui o limite oeste do concelho, numa 

extensão de cerca de 18 km; o rio Ôlo, a Sul e os rios Louredo e Poío a Norte. Estes três últimos 

apresentam caraterísticas de rios de montanha, no entanto, as suas cheias, durante o Inverno não têm 

constituído ameaça para as populações mais próximas. 

A rede hidrográfica desta unidade territorial é bastante densa, com exceção da parte Norte da freguesia 

de Atei, onde é muito esparsa (mapa 6). Esta apresenta uma significativa ação da tectónica em alguns 

segmentos como é bem patente no rio Ôlo. 

A montante do aglomerado populacional da União das freguesias de Ermelo e Pardelhas, o rio Ôlo 

apresenta um entalhe profundo em rochas quartzíticas do Ordovícico inferior originando rápidos e quedas 

sucessivas, as Fisgas de Ermelo, (Henriques, Cabrita e Cunha, 2000) seguindo um traçado desenhado 

por diversas fraturas. 
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Mapa 6 - Rede hidrográfica do concelho de Mondim de Basto 

 

A grande densidade dos cursos de água é o resultado de uma variação altimétrica que potencia o 

escoamento e de um substrato geológico constituído principalmente por granito, xistos e quartzitos. 

 

 

1.6 SÍNTESE 

Apresenta-se de seguida uma tabela que resume as caraterísticas físicas do concelho de Mondim de 

Basto: 

Tabela 3 ð Tabela Síntese 

Caraterísticas Físicas Implicações DFCI 

Declives acentuados na zona centro - sul destacando-se 

União das freguesias de Ermelo e Pardelhas e a União 

das freguesias de Campanhó e Paradança ï parte da 

Serra do Alvão. Na freguesia de Vilar de Ferreiros 

evidencia-se o Monte Farinha; 

Os declives são um elemento essencial a ter em conta na 

Defesa da Floresta Contra Incêndios, na medida em que 

quanto mais declivosa for uma área, maior será o risco 

de incêndio e mais rápida será sua propagação. Aliado 

ao elevado risco de incêndio está a dificuldade em 
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37% da área concelhia com declives entre os 12 e 35% 

(Limite máximo para efetuar operações com meios 

mecânicos) e 37% da área com declives entre os 35 e os 

60% (Limite máximo para efetuar operações com meios 

manuais) 

recorrer a operações de silvicultura preventiva por meios 

mecânicos, ou mesmo manuais, em caso de declives 

extremamente elevados. 

7% apresenta declives superiores a 60% (limite do qual a 

partir do qual nenhuma operação é exequível). 

18% das vertentes estão voltadas a Sul 

A exposição solar interfere na determinação do risco de 

incêndio florestal, uma vez que influencia o teor de 

humidade dos combustíveis vegetais existentes no local. 

Os quadrantes que apresentam um coeficiente de risco 

maior são as vertentes a Sul. Assim, nestas áreas 

deverão ser consideradas tanto medidas de gestão de 

combustíveis como de vigilância, principalmente, nas 

áreas próximas de aglomerados populacionais. 

70% do solo apresenta uma aptidão florestal marginal 

A aptidão do solo para a atividade florestal é um ponto - 

chave para o desenvolvimento de políticas de 

ordenamento e gestão florestal, de modo a selecionar a 

espécie florestal adequada às caraterísticas do solo. 
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2 CARATERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

Os fatores climáticos e meteorológicos constituem um dos principais condicionantes da propagação dos 

incêndios florestais.  

Existem diferentes métodos para o cálculo do risco de incêndio florestal, mas todos eles recorrem a 

parâmetros meteorológicos. Os índices meteorológicos de risco de incêndio florestal baseiam-se 

essencialmente nos parâmetros meteorológicos que condicionam a inflamabilidade vegetal, tais como, a 

temperatura e a humidade do ar, a precipitação e o vento. 

O estudo do clima revela-se importante em temáticas relacionadas com os incêndios florestais e a sua 

prevenção uma vez que a eclosão, a progressão, o comportamento e os efeitos dos fogos estão 

dependentes dos diversos elementos climáticos: radia­«o solar, temperatura do ar (é), humidade 

atmosférica, pluviosidade, regime geral do vento e ventos locais (Macedo e Sardinha, 1993). 

A análise do clima de um dado território é determinada por estatísticas de longo prazo (30 anos) de uma 

série de parâmetros que em climatologia se podem denominar por meteoros (precipitação, humidade, 

temperatura, vento, entre outros). 

O conhecimento dos fatores climáticos permite uma melhor gestão dos recursos materiais e humanos 

necessários para a prevenção e mitigação dos Incêndios Florestais. É imprescindível o conhecimento das 

condições meteorológicas em tempo real e as previstas para se avaliar o maior ou menor risco de 

incêndio florestal, tendo em conta que estas mesmas condições são também um fator determinante na 

inflamabilidade do coberto vegetal, relacionado com o grau de humidade dos seus tecidos, e no próprio 

desenvolvimento durante o seu ciclo de vida. 

Assim sendo, neste capítulo foram analisados os dados fornecidos pelo Instituto de Meteorologia e pelo 

Município de Mondim de Basto, relativos à Temperatura Média Mensal, Temperatura Mínima e Máxima 

(1961-1990); à Precipitação Média Mensal (1961-1990); à Humidade Relativa (1961-1990) e à Frequência 

(%) e Velocidade do Vento (km/h) (1961-1990). 

2.1 REDE CLIMATOLÓGICA 

A caraterização climática do concelho de Mondim de Basto foi realizada com base nos valores das 

Normais Climatológicas do Instituto de Meteorologia referentes à estação de Vila Real (período de 1961/ 

1990), uma vez que esta é a estação meteorológica mais próxima. 

Os parâmetros analisados foram a temperatura, precipitação, humidade relativa e vento. 

O gráfico termopluviométrico evidencia elevados quantitativos de precipitação, em especial nos meses de 

Inverno, enquanto, nos meses de Verão, os baixos quantitativos de precipitação são combinados com as 

temperaturas mais elevadas (gráfico 5) 
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Os valores máximos de precipitação ocorrem nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro (159,8 mm, 

160,2 mm, 169,6 mm respetivamente). 

Os valores mínimos correspondem aos meses de Julho (14,6mm) e Agosto (15,8 mm) que são os que 

registam os valores mais elevados da temperatura do ar (21,6ºc e 21,3ºc, respetivamente) originando os 

períodos secos. 

 

Fonte: Normais climatológicas de Vila Real (1961 ï 1990), IM. 

Gráfico 5- Gráfico termopluviométrico do concelho de Mondim de Basto 

 

No mapa seguinte encontra-se a localização geográfica da estação meteorológica atrás referida. A 

estação de Vila Real localiza-se a 481 metros de altitude com uma latitude de 41º 19ô N e longitude de 7Ü 

44ô W. 

 

Mapa 7 - Estação Meteorológica de Vila Real 

 




































































































































